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Recenseamento eleitoral 
As reclamações ao juizo de direito 

sobre recenseamento eleitoral devem 
ser apresentadas no dia 28 do cor-
rente. 

O j3 DE FEVEREIRO 

Inesqueci . vel data 
o 

Fez anos no dia 13 de 
Fevereiro que a alma repu-
blicana, de novo, no Norte 
d-, Portugal, pôde dar li-
vre expansão aos seus sen-
timentos, apóz as duras e 
e.tnlbaleseas torturas do 

Eden, onde a furia vandá 
lisa dos trautiteiros pol 
trões e assassinos, cevou, 0 
seu odio sem limites, nos 
corações democratas. 

Depois da traição de 
Monsanto, cio infame as-
sassinato, à traição, do he-
roico alferes Martins, do 
assalto aos cofres do Esta-
do, da burla das notas, de 
toda a casta de sevandigis-
mos, a prisão de centenas 
e centenas de republicanos 
inquisitorialmente massa-
crados no Eden, teatro das 
soerias mais sangrentas da 
nossa recente historia po-
litiCa. 

Recordar esta data é 
memorar os tristes acon-
tecimentos dessa epoca, em 
que a traição vilissima dos 
initigos da Republica, fi-
equ quasi impune lia eter-
na preocupação das legali-
dades e das conveniencias 
politicas. 

Compreende-se a ado-
pção desta tése quando se 
tirita de luctas entre repu-
blicanos divergindo em 
materia de processos admi-
nistrativos, mas sem ferir 
o sistema poli tico do Esta 
do. 

Admitimos a teoria nos 
combates dentro dos orga-
nismos da Republica em 
que os homens se degladi-
ain e se separam por di.-
vergencias de pontos de, 
vista partidario, porque 
at não existe o fim oculto 
de derrubamento das ins-
tituições. 

Travam-se essas pelejas 
rio intuito ou da obceca-
ção de melhor servir a cau-
sa, embora, por vezes, os 
seus efeitos acarretem dos-
arranjos e cavem urna in-
disciplina que, a todos os 
republicanos deixa reco-
nhecido o direito de agi-
rem 1 f pe a mesma orrna. 

Outrotanto se não, toda-
via, quando se trata de 
actos de rebelião tendentes ção da llsi penal em casos 
ao aniquilamento ela Repu- de rebelião parti inudança 
blica num premeditado cri - de instituições, produzem 

ine de transfrn mação dn 
regime. 

São situações perfeita-
mente diversas, E todos sa-
bem a demasiada benevo-
lencia com que os monar-
quicos fôram punidos. Ora 
porque essa benevolencin 
exeedeu os lituites duma 
justiça, equitativamente 
justa, é que hoje, como re-
compensa, são esses tórvo: 
inimigos da Republica que 
acusam, denunciam e per-
,eguem velhos, dedicados 
acrisolados republicanos. 

Leia-se a sua i►ripren-
sa, vomitando, dia a dia, 
•)S niais liediondos irnpro-
perios sobre a Republica e 
os seus indefectiveis ade-
ptos, numa insidiosa ea►ii-
panha insinuando perse-
nuições e apontando hipo-
téticos delidos como se aº 
alma democrata fosse cons-
tituida pela podridão re-
pelente dos seus odiosw 
bestuntos. 

Ouçam as siias opiniões, 
,m publico pronurrciadas, 
<1 proposito da orient.iç tio 
.seguida noutros paizes, as 
suas infiltrações habilido-
sas, os seus mai,ejos ainda 
recentemente postos a des-
coberto nuns aviso ao Exer-
cito da La Região Militar. 
Analisem -se os seus actos, 

os seus gestos, as suas pe-
lejas e as blandicias corno 
aparentam o seu apoio a 
praso h actual situação, 
procurando do conjuncto 
o calculado alcance dos 
seus sinistros desiguios. 

Toda a causai das suas 

arrogancias proruana exa-
tamente, ala falta duma se-
véra punição naquele opor-
tuno momento de 1919. Se 
nessa data, em vez da ca-
pa da misericordia, num 
amesquinhante passa cul-
pas tivesse aparecido o im-
placavel gladio da Justiça 
punindo, com imparciali-
dade e rectidão, escusava-

mos de estar ainda hoje a 
sofrer as duras consequen-
cias desse erro imperdua-
vel. 

L recordemos que as 
fratquesas na justa aplica-

Este n.o de <A Opinião 
foi visado peia Comissão 

de Censura 

sempre contraproducentes 
resultados. 
Diminuem o valôr de 

estabilidade da propris 
causa em cheque, torn.im 
Ineficaz o respeito pelas 
leis penais, são estimulo a 
novas tentativas e deixam, 
tio publico, como que a im-
pressão, de que os incrimi-
nados não o eram tanto 
quanto parecia, 
Que juizo se ha-de, pois, 

fazer do espirito das leis e 
da sua hermineutica inter-
pretati.va? Sistema politico 
que não sabe defender-se 
com litoral superior, é sis-
tema em declive, a não 
sêr que mude de orienta-
ção, transforn)ando radi-
calmente os seus orgãos de 
justiça. 

Não qu frernos dizer com 
isto que se sela barbaro ou 
inclemente com a creaição 
de leis excepcionais que, 
vexando os vencidos, mais 
vexam ainda os veneedô. 
res, porquanto, para os de-
lietos de divergencia de 
opiliia.o deve existir, sem-
pre, uma ampla clemencia. 
porem estai só se admite 

compativel cota as leis de 
segurança cio Estado repu 
blictino e sem que este fi-
que desprestigiado nem 
diminua a aura de espiri-
to equitativo dos orgãos 
seus aplWadôres. 
Qae os efeitos colhidos 

desde Monsanto para dii 
sirvam de emenda aos re-
publicanos e lhe doem a 
nitida cer'tesa da orlentR-

ção que ha a seguir em 
eniergencias similares se 
por ventura, se repetirem. 
Ao povo e ao Exercito 

republicado que em Mon-
santo e nesse inesquecivel 
13 de Fevereiro de 1919 
tão, irmãmente souberam 
combater as liostes monar-
quicas, a nossa perduravel 
homenagem ao recordar 
este dia. E aos que morre-
ram pela Republica, nn 
sua fé ardente e no seu 
aarnôr inegualavel, as lagri-
mas sentidas duma sauda-
de sem fini. 

Salvafo ffialine 

JNF NUCISO FEI1NNNIO 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 

acontecimentos que, dia a dia, se 
desenrolara ante nossos olhos, ana-
isando-os nos seus permenóres, é, 
de facto, importante para melhor 
orientação nas apreciações a fazer e 
mais equitativo criterio na justiça a 
aplicar. 

Todavia esta regra não obsta a 
que, os proprios elementos colhidos 
se transcrevam, na sua simplicidade 
noticios:,, comentando-se, depois 
conforme a resultante dos seus re-
flexos. 

Dentro desta norma, vamos, com 
i devida venia, transplantar para 
aqui alguns interessantes episodios 
le vida quotidiana que oferecem 
certa oportunidade nesta fase em 
que os milagres abundam como 
vérmes em côrpo putrefacto, ou qual 
cogumelos em terreno apropriado : 
Em 22 de j.ineiro findo «O Povo», 

le Usbôa publicava uma carta trans-
crita de a «Voz da Verdade», de Vi-
zeu, assinada pelo sr. A. M. Mon-
teiro tio daquele velho republicam 
e livre pensador sr. Joaquim Pinto 
Ramos, falecido hi anos, e cujo cor-
po, foi, agora, encontrado intacto. 
E, depois de, nessa carta, relatar as 
grandes qualidades morais daquele 
saudoso republicano diz assim :. , .. 

«porém, a incorrutíbil idade doa 
cadaveres não é novidade na minha 
familia. Dlznha avó, vis-avó pater-
na de finto Ramos, falecida lia 51 
anos, tinha o seu cadaver intacto 
aqui ha coisa de trinta aros, segun-
do se constatou, quando se quez ti-
rar uma ossada do jazigo. Esse ja-
zigo tein o numero 1184, rua 19, 
no ceiniter•ao dos prazeres, onde 
talvez ainda se conserve intacto. 
Pois, meu amigo, segundo as infor-
mações que chegaram até mina, mi-
nha avó, apesar das suas belas 
rlunitdades de trabalho, da energia 
com que lutou pela vida, não era 
positivamente uma scutta.—Abruça-
o o amigo dedicado — A. M. Mon-
teiro.> 

O mesmo jornal de 23 do mez 
que terminou, na secção «Dia a Dia». 
foca este caso : 

Um grande sacrificio 
«0 convento de franciscanos de 

Roma conta na sua comunidade 
um vellto de 70 anos, que se -cho-
mava Molinas e que é hoje o irmão 
Bruno, o qual fôr•a eondenado, há 
quarenta ano,+, a trabalhos força-
dos por toda a vida, por uma série 
e forme de crimes horrivei,s. Acerta 
altura o forçado cegou e, ao que 
parece, a peada da vista afligiu-o 
mais do que perda da liberdade. 
Tendo feito a promessa de consa-
grar-se ao serviço de Deus se se cu-
rasse, submeteu-se a uma operação 
nova aconselhada por um joven 
oculista raapolztano e recoperou a 
vista.» 

Vem em seguida serafrca e jesui-
ticamente «A Voz», de Lisboa e, em 
seu n.o de 26 de janeiro, publica 
esta corres pondencia: 

Historia dum < morto-vivo» 
«AZAMPUJA, 24-- Ha quasi um 

uno, quando por ocasião de grande 
cheia nos campos circunviziiilios do 
Carloxo, morreu ali afogado um in-
divi.di.io, tine tala a atente distes sí-
tios então supaz ser o trabalhador 
Jacinto dos Santos. A família deste 
tambern o acredilou, e vá de lasti-
mar a suo perda, mandar fazer-lhe 
o funeral e celebrar missas por sua 
colma. 

Grordenando factos. Exemplos que podiam ser  aproveitados 

para «milagres», 0 homem  féra-humana. Dóis sacerdotes 

acusados de crimes graves. Examine-se a sua moral. : , 

 0 cada - segundo agora se verifica. TECIIR considerações sobre os ver que aparecera boiando á tona 
d:r agua nos campos do cartaxo, não 
era ò do pedreiro Jacinto dos Santos, 
ruas sem o doutro individuo. Contu-
tlo, o adiantado estado de decompo-
sição em que se encontrava, iludiu 
a opinião de todos. E o que então fo-
ra dado por morto, apareceu ago-
ra vivo e bem disposto a dizer cor» 
satisfação á familia: — <que não 
morrera», mas muito simplesmen-
te se havia ausentado para Monte-
mor-o-Novo, onde se empregara e 
«vivera» sempre com gosto, estando 
agora em vesperas de realizar ali o 
oeu casamento. 
Claro que a familia ficou satis-

feita com esta «ressurreição •, e, pa-
ra comemorar o acontecimento, ofe-
receu em honra do «morto-vivo. 
um faustoso banquete, acto a que 
se associaram muitas pessoas desta 
localiiade. 

Resta agora averiguar quem era 
o «autentico» morto, a quem a fa-
milia do Jacinto pagou o funeral e 
encomendou a alma! ... s 

Aparece-nos, ainda, «O Primeiro 
ie Janeiro» de 27 do mês findo, e 
encere isto : 

Padre agressor 
tO padre Avelino de Figueiredo, 

contra quem, foi entregue queixa á 
policia, por agredir vm dos seus 
:Alunos, foi interrogado no Torel 
acerca da referida acusação, a qual 
eaafessou, pretendendo justifical-a 
com o farto de o estudante agredido 
perseguir constantemente, fora das 
nulas, uma sua condiscipula,» 

Sacerdote acusado dum 
11 crime gráve 



4, 

Bom seria, na verdade, q.:e o ser 
humano se multiplicasse na terra. 
«segun lo o co,-tição de Jesus 
infelismente, porém, os sublimes pre-
ceitos cristãos remontam a eras mui 
distantes e a tunica de sacrificios do 
Nasareno, está adulterada, rota, estar 
rapada, dela não restando mais que 
uma lenia de utopias. 

«A soezedade humanas — como 
no citado livro escreve Dante — 
ha-de sêr sempre composta de ho-
mens, e o homem já final poderá va-
riar». E ... os padres são homens 
tambem .. . 
E digam-nos, agora: — d Não p  

diam todos estes exemplos, engala-
nados com as vistosas roupagens 
com que é costume diterambisar as 
«aparições», as «curas de prodígio 
sobrenatural> e a «concepção sexual 
da mulher sem contacto com o ho-
mem», constituir outros tantos mila-
gres, além dos muitos que para ahi 
aparecem todos os dias ? 
Deixamos ao livre arbitrío dos 

nossos amaveis leitores a analise 
destes casos, para quê resolvam e 
julguem, em consciencia, do concei-
to a fazer dos acontecimentos e dos 
homens. 

ARG US 

PU fl H I Hh I S ••= 
Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiencia de 16 de Fevereiro 

distribuição 

Acção Comercial. 
Autor— Tomás José de 

Araujo & Comp.a, Sucesso-
res, desta cidade. 
Reus — Bernardino da Sil• 

va e Sousa e mulher, da 
freguesia de Chavão. 
Ao 1.o oficio—Cardoso. 

Acção Comercial, Decre-
to de 29 de Maio de 1907. 
Autor — Joaquim Pereira 

de Faria, da freguesia de 
Carreira. 
Reu—Manoel Gomes Fer. 

reira Junior, da freguesia. 
de Moure. 
Ao 4.o oficio—Monteiro. 

Acção Comercial, Decre-
to de 29 de . Maio de 1907. 
Autor — Antonio Pereira 

da Costa, da freguesia de S. 
João de Bastuço. 
Reus—Manoel Ferreira 

Couto e ólaiiloel Faria Go 
lues, ambos da freguesia de 
Cambezes. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção Comercial, Decre 
to de 29 de Maio de 1907. 
.,Autor José da Costas, dii 

freguesia de St.' Estevão de 
Da.stuço. 
Reus — Manoel Ferreira 

Couto e mulher, da mesma 
freguesia. 
Ao 2.° oficio—Rebelo d: 

Silva. 
Acção Comercial, Decre-

to de 29 de Maio de 1907. 
Autor Tomáz José de 

Araujo & Comp.', Sucesso 
res, desta cidade. 
Reus—Joaquiin da Silva 

Ribeiro e mulher, da fregue-
sia das Fontainhas, comar-
ca da Povoa de Varzini. 
Ao 3.a oficio—Dr. Cardo-

so. 
s 

Acção civel ordinaria. 
Autor— Antonio Martins 

da Silva, da freguesia de 
Galegos, Santa Maria. 
,Reu — Ina,cio Lopes, da 

m(•si_ua freguesia. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva, 

FUISÃO P0LITICA 
00 SeculoU,e homem, com o titulo que tios ser-

ve de epígrafe, publicava esta i tifo rniaçá-o : 

«A Policia de Informações do I,Iinisterio do Interior 
prendeu, hontem, em Lisboa, o sr. Albino Teles Ferreira. 
comerciante no Porto, por ter ligações com o engenheiro 
sr. tieiga Lima e outros, que a Polícia procura, na pre-
paração de um movimento contra, o actual governo.» 

Aquele sr. Albino Teles Ferreira, é aquele que 
ainiudadainente nos vísitnva, e que nós conhecianios 
pelo 4 Biniriho 

Audiencia de 19 de Fevereiro 
Acção civel sumaria. 
Autores—Mateus da, Silva 

Brito e mulher, da fregue-
sia de Remelhe. . 
Reus—Manoel Antonio Ri-

beiro e mulher, da mesma. 
freguesia. 
Ao 4.o oficio — Monteiro. 

Execuç<tio hipotecaria. 
Exequente, — José Gomes 

Moreira Amorim, de Aver-
o-Mar, comarca da Povoa 
te Varzim. 
Executado — Abilio Dias 

Costa e mulher, da fregue-
sia de Barqueiros. 
Ao 1.e ofleío—Cardoso. 

•isfribuiçâo orfanoloçica 

I 
Sessão de 16 do corrente 

Inventario por falecimen-
to de Domingos José de 
Araujo, da freguesia de Pal 
iue. 
Ao 4.e oficio—Monteiro. 

Inventario por falecinien-
to de João Gonçalves Olivei 
ra da freguesia de Galegos, 
Santa Maria. 
Ao l.o oficio—Cardoso. 

Inventario; por falecimen-
to de Paulino de Jesus Lou-
reiro, da freguesia de, Vila, 
Seca. 
Ao 3.o oficio—Dr. Car-

loso. 
:x 

Inventario por falecimen-
to dq Domingos Carvalho ; 
Ja freguesia, de Moure. 
Ao 2,0 oficio -- Rebelo d i 

Silva. 

-julgamenio 

Em'audiencia de policia 
,orrecional e pelos crimeç 
'te ofensas corporais, foram 
julgados Manoel Joaquim. 
Nlartins «o Tôca» e sua 
t,niante Maria, dos Prazeres 
{'Almeida Agra, ambos des-
ta cidade, sendo o primeiro 
condenado na pena de 30 
dias de prisão correcional ; 
l0 dias de multa a 3600 por 
lia; 300$00 de { riposto dr 
,jnstiça ; _60$00 escudos d 
indemnisação a cada iam 
aos queixosos e Ws para c, 
lefensor oficioso, c a acgun-
da ré absolvida. 

ro 

Tribunal da Relação  

do Porto 

Sessão de 9 do corrente 

-risfribuição de processos 

Apelações crimes 
4.a classe 

Barcelos-0 Curador Ge 
ral dos Orfãos na interdi-
ção do Margarida Rjdrigucs 
de Carvalho.—Juiz Maga-
lhães e escrivão Ferreira. 

Causas julgadas 

Barcelos—Apelação eive] 
--Augusto Ribeiro Alves 
Fernandes contra liaria Jo-
•(rfa Fernandes Rebelo e 
nutro. Confirmada.. 

passagem]_ 

Bai,realos -- Augu;•tr, J,iai.-
quiiii da Rocha e inulher.— 
')e A. Ramos a A. Ribeiro. 

 3  

Nova ESTRADA 
 )0• -- — 

Veio á pub.icidade urna 
parangôna inceussando o sr. 
presidente da C;urrara a 
proposito ele uma projectai,- 
la estrada em Galegos (San-
t t Alaria). 
Ora é preciso que s. ex. a 

peja devidamente esclareci-
to :,obre o assunte, deveu. 
do portanto observar o re-
verso da medalha. 

Na, opinião dc uma boa 
parte da freguesia,, e prêto 
tambem sé)- gentel, a estrn-
,:Ia que nielhor servirá ai 

freguesia não é a que tei-
inosamentf, se pretende con— 
truir por um caminho en-
charcado e lamacento qut-
apenas liga, o logar da. Al 
Icia á igreja, paroquial. 
A estrada, verdaad.?íro 

melhoramento da freguesia; 
leve bifurcar da actual um 
pouco adeante da ca.s,t, & 
ir,a D. Augusta de Abr(:u, 
encaminhar-se até paissaa 
junto da igreja, seguir pelo 
importante povoado que, vai 
,.-até ao logar de Santo Ama 
ro e ainda, de, futuro, ao 
togar da Pousada, entron-
i.:ando, possivelmerite, wi 
estrada de Alheira, depois 
de passar junto da igreja 
de Roriz. 

Este traçado, pouco mais-
ou menos, é que representa 
o interesse do povo do con-
i elho, especialmente do dag 
freguesias a que acabamoF 
de aludir. 
Tudo o mais representa 

interesses muito particulares 
de quere quer estradais pa-
ra os seus campínhos, ma,e 
abertas em terrenos dos ou-
tros ... 
E ainda o comodismo doi, 

1>avrai,dores do logar da Al-
deia (o logar nobre da 1'r(,-
guesia, apesar do nome) de 
irem á missa aos domingo 
sem molhar as botas _ que-
riamos dizer, os tatnancos. 

Indague, indague, sr, pre-
sidente, que, no fundo do 
aparem : interesse do pub - 

lf 

•Ninha iYl e••t••S 

Vé-se do ultimo extrato 
publicado da sF•csão da. Ca 
rosa que foi pedido por um 
morador da rua Duque de 
Rrag<uiça alinhamento para 
a sua casa, pretendendo vir 
aité ,junto do passeio que ali 
existe, etc. 
Confiámos em que a Co-i 

missão Adaiínistrativa não 
deixará de refiétir em ti'ao 
:.lelicado assunto. 
Do aleijões ,já a nossas 

t•.,rra está cheia e bom é 
que não se aumente o seu 

numero. 
Unia das muitas coisas de 

que Barcelos ainda precisa 
é o plano da sua, trasforina-
é,Ao, elaborado sobre a plan-
ta, geral da cidade. 

Estabelecido e aprovado 
êle, deve m(i reeer a todas as 
vereaçii.. s uta respeito sa-
—rado. Só em face dele po-
hi iá a. Camaro, dar coiibel. 
c,icio••àn , ate alirihantentos 
como o de qu, vimos falan-
do. 

E' curioso notar que c 
Inunicipe, que tem por lia 
Uito não respeitar autorida-
de alguma, corre pressuroso 
Catüarr quando preb,ri& 

arranjar qualquer conreni-
enciasinha. E na caso sujei-
te é do chia: se trata. 

Já. ficou tio rol dos esquw 
idos o ailinhanar,nto do 

quintal da casa. Salaz-tr, e. 

qual ainda rLi a se intpo -
depois deis obras ali feitas. 
I'oiy anais valia: a Cana;ixo 
ter pago bnui o terreno e <i 
indvMnisação pela part( 
construida. 
E fala-se agonw na aaber 

Lura de uma nova, entrada 
para o mercado. 
Que não seja, para, melhor 

entratr a de rezes aba-
tidas cla,udr sti tia mente são 
os riossos votos. 

Una dia virá em que se 
imponha a ampliação do 
ffitIri1,a.do, u que só podF rá, 
fazer.s(,, pre longa tido-o pari) 
o campo de S. José. 
Teor ficará a passagem 

junto ao quintal da casal, Sa-
i4tzar. 
Por isso ;a, ol,a,r,tuuidad ,, 

íe fazer a expropriaçito era 
t que agora se, deixou 
passar. Mas, revertendo ao 
,osso caso, ousámos espe-

rar que a, Cariara não si 
deixe erubala r cone cantas 
le sereia. 
Procure-lhes sempre o in-

teresse que a breve trecho 
,i achará. 

Ç L COÀD É, 
ANIVERSARIOS 

Passam : 

Arnanhcx, 21, o da menina'{ 
B«ze: inda filha do nosho 
amigo sr. Luiz Gomes de 
Carvalho. 
Passando amanha, 22, o 

do nosso preclaro amigo sr. 
Manoel de Araujo Coutinho 
,funior. 

Cuniprinientarrros em 
Opinião» o nosso amigo e 
assjnante sr. Antonio Alves 
ele Oliveira, considerado pro 

co, encontrará o interesse prietario da freguesia de 
de cada una dëlesl... Tamel, S. Verissimo. 

cA 
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•P)PRÍ0 P_'[Àk0LA[ H DIA  

Divulgar é tornar conhe-
cidos todos os requesitos 
dum dca.erminado meio 
— local — 

PROPAGAR 
édara soberas 

grandes condições 
de, produção e riqueza 
duma terra, do weu co-
mercio e industria, da sua 
lavoura, dos seus dons 
naturais das suas be-

lezas intrinsecas 

F a Im••eosa e o mais 
e•cati factor dc 
•1111U11i o Wil•ol U•UUIU 

QUO VAI a 1flH a w16 
Vin n.o especial, 

neste genero, é que 
nós vamos fazer com 

uma tira(rein (te ,j mil 
exemplares, repleto de anun-

ci.os, cheio de gravuras da nos-
sa linda cidade t; com as mais 
amplas alusnes á tradicional 
e empolgante 5fwa de'Gruze.s. 

JXunicro a côres, cwn muitas 

paginas, plelorico de re-

ferencias ao, nosso enor-
me comercio e industria 
locais, com gravuras a-

lusivas ás casas 

du,strias desde 

ou in-

que os 

anuncianles nos orne-

çani esses elenicrctos 

Cada anuncianterecebefá, 

por oferF,eimento, pelo me-

nos, 10 exemplares deste 
-- - — _ ------- _ -

j'oriia,l 

E,,peramoa que todo o co-

rticreio e industriai nos au-
xili,- ne4tn grarndo, i-,mpre-

—Indimento e nuns ,justo e 
aiinpaticu impulso de bair-

rismo 

Humero exctécional 

Milhares de 
exemplares 

Larga propaganda 

POR BARC+,LOS 
PELAS FESTAS 

DIi' CRUZES 
PELA LAVOUI.A 
PELO COMI!,RCIO 
PELA INDUSTRIA 

Convocação 
Convoca-se a Assembleia 

Oeral do Orfeon dr; Barce-
los, para fins que interessa 
a, colectividade, para o dia 
23 do ebrr<,nt<,,, pelas 21 ho-
ras, na sua sede, funeionan' 
do com qualquer numero dc 
rocios. 

B,i.reelos, 19 de Fevereiro 
lie 1929. 

A Comissão Administrativa 
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CAMARA MUNICIPAL • ecomendavel 

Sessão da Comissão Administr. atava em E' sem duvida o erxemplur 
4 de Fevereiro de 1929 r'+ ;' olor de 1llinhotites, um 

pti..pão que coni tilda a sen-
enrirnonio, vai praticando a 

Reuniu sob a pre,sidencis REQUERIMENTOS ,justiça de Fafe á borcload;l 
do sr. capitão Baltazar Fer•- De Manoel Waria da Silva, no corpo caos seu„ adrniiiis-
raz, vicb-prr-.i,ie nt. e os desta cidade, queixando-se trados. 
vogais srs. Mionel Mirandra, de grae da casa ande existe Assim o fez ao honrado 
Albino Parirão e Francisco o restaurante de Antonio I;ivra.dor snr. Julio Novais 
Sousa. Faltaram os srs. Ca- Augusto Afonso, á rua D. de Araujo, vindo cassal-o 

11 `pilão Francisco Caravana, Antonio Barroso, de sta ci- ainda por cima, e depois de 
presidente, e os vo ;.tis te- d,ide, escorrera liquido, mal o terá:ttacado á falsa fé. 
nente Julio Faria e J.iirrne uheiro4.0s qn6 innndarn a 0 agredido é pessoa mo. 
Real. ursa do requerente. Colt1 rigerada e pacata, incapaz 

Aberta a sessão foi lida u vista ao snr. Sub-Inspector de provocar ou de faltar ao 
Ininuta da sessão anteríor, de Seude e repartição tecei- r'speito a, alguem. 
que todos aprovaram, pas- ca. Taro certo está o tal rege-
sando-se em seguida ao se- De Manoel Carvalho da dor da .razão que lhe assiste 
guinte: Fonseca, desta cidade, pe- que lançou mão do grosseiro 

lindo licença ira na casa f'titratagema de autoar. tam-
BALAN(.:LTE p`  José bem as testemunhas P 

Pelo snr. tesoureiro foi íVr p•sSt)argat vintéi no ri Cent¡ que po-rl,rlwn! a,CU9ír1 0. 
rtpl'rsentado o balancete re trtëtru+ de cada lado na por Não é core antoridado•G 
letiva ao mês de dezembro ta central do mesmo predio desta força, que se prestigia 
tilr.i;no, que acn.,ava o saldo A' repartição tecnica para clir<ilquer governo e, muito 
erra cofre de 14 780 11. informar —lerios urna sítuaç:%o qup 

EXPEDIENTE DP Jooé Alves de Arau11 ' inscreve a ordem como uni 
Oficiar do sr. chefe da De- d:, Criytelo, pedindo licença .tos priiuoiros pontos do seu 

legação da Boba Agricola, para« á face da estrada mu- :,rogralua. 
no Torto, pe , Indo- lide seja nicipal, construir urna calva. Por isso recomendainos ;i 
coinunicad.+ a graduação (11i- Deferido com a rondiçào de .,tenção do sr. administra• 
nina que a Gamara dr'ter- c¡ne a fachada do lado tia es. lor do concelho o regedor 
rnirla parra 0s vinhos madu- traba seja e(jnstruifl;t cie ai- de Mitrhot•tes, cujas fuça 
ras e verdes que poderão v:!naria. ilhas estão a Adir um jus-
ser vetidídn,, nêste cnnceiho. De António de F,t) ,i.i Bnu- t', galardão. 
em lrarrnonia com o artigo ç is, de Remelho, -pedindo 
2.° do Decreto n ° 8.079, seri- licença para, á face do ca 
do r+- solvido que essa gra-!.ninho público, retormar as 
doação seja de sete gr';tu.s paredes nos som, predios 

Oficio da Junta de fregue- nos logarPs de, Buarcos e da 
sia, de Fornelos, comnni- Cachada e depositar mate-
cando que Antonio Gomes riais. Que informe a Junta 
Ca,anova, de Vila Sêca, sede freguesia e repartição 
ap ?derou de urra terreno tr•cnica. 
biIdio, denominado Agra do De António Rodrignps da 
Nlonte, naquela freguesia, Costa, dH Igr'ejçn ' Neva, pe-
fazendo nêle amz plantação rìindo licença{ para, no logar 
de eucaliptos A' repartição da Cachada, á face do cami-
tecnica para iiiformar e apli- nho, vedar a sua bouça de-
car a respectiva multa, caso nominada da capela. 
sej;r verdade. De João Dias Duarte, de 

Da The Lisbon Coai Oil Lijó, pedindo licença para, 
Fuel Companhia Limitada, no logar de Enquião, á faca 
com séde na rua de Mousi- do caminho, construís uma 
nho da Silveira, do Pórto, casa, vedar o ;eu nredio ca 
Pedindo licençs para insta- e eirado, construir uma 
lar uma bomba medidora ramada e tirar pHclra das 
de gazolina na rua Manoel ()edreiras rie Cotlecido e de 
Viana, desta cidade, janto Galegos. Estes dons regae 
ao predio n o 22 a 28, ao cimentos foram deferidwG. 
lingulo formado por êste e REQUERIMENTOS PARA 
tc viela que dá ingresso á REMISSÃO DJ• FOROS 
Vinh:.t Velha. Deferido cora Foram deferid0q, nesta 
a tj'•e•+lisaçã0 do Sr. unge- se,;são, 25 requerim+,nto,• 
nheiro chefe da repartição de diverso, para remissão 
ter;nica. de fóros. 

AUTOMOVEIS 

1 íMOUS1.NE DE li  • 0 

i PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

j r• M D tambern encorporado nele ura pi-
1 1 D quetn dos nossos voluntarios. 

  A toda a familia em luto o nos-
so cartão de sentidos pesames. 

Farmarcia de serviço, Conferencia 
Domingo está cie serviço per-

111 Amanhã, pilas '14 beras, rlo sa-
aaente a farinacia do Hnspilal'•lão nobre + tos Bombeiros Volun-

Falecimento tarios, realisará uma conferencia 
sobre a .Lutuosa dos Professores 

Nesta cidade, á sua o inteligente prores-
4a Fonte de Baixo, faleceu com sor Augusto Oliveira, digno Se-
't avançada idade de [30 anos, Ma- cretario Gf tal da mesma institui. 

' ritt Pereira, irnul dos nossosaini- ção. 
t os srs. Josó Antonío Pereira e A esse fim foi enviada ti todo e 

1 1loniingos Pereira. professorado deste concelho wna 
0 seu funeral realisuu-se hon- pelo nosso aini-

tHtn pelas 16 e ni^,ia horas, com Ko e inteligente professor sr. Luiz 
6 gt'ande concorrencia, tendo-se 1 Ferrei ra Coelho. 

 F  

Será verdade? 

Chegou ao nosso c:onheci-
nento, ainda sem certesa 
tfirmativa, que, no inquéri-
to superiormente ordenado 
i certas irregularidades do 
Secretario da Repartição de 
Finanças deste concelho, as 
testemunhas ae defesa por 
i.quele apresentadns, em vez --
Je se-lhes limitar o inter. 
rogatorio no sentido para 
lue foram indicadas, estão 
t sôr perguntadas sobre hi-
potéticos actos das testemu-
nhas de acusação. 
A confirmar-se tal facto, 
lenota es:,a orientação uni 
ntencional proposito de 
sornplicar o assunto, desvi-
indo-se o funcionario inque-
•'idôr - em Mossa opinião -
la c i3trietit missão de que 
incu;ribido, visto ter que 
cingir-se á matéria constan-
te da base acusatoria. 

Nesse sentido é que foi 
ordenado o inquerito o den-
tro desses limites é que de-
ve actuar-so. A eriveredar 
por outro caminho então, o 
funcionario inqueridôr, pa-
ra, sêr dignamente imparei-
-t1 teria que generaliear a 
sua acção, o que tornaria, 
o inquerito exCessiv;trnente 
longo. 
ve resto sabe-s^ que al-

;um;is das testemunhas, d(- 
defesa do sr. R•,quc da Sil-
vai, n;iu sc; prOntifif-,aram a 
depôr rio intuito de o servir, 
pois que tambem dele teem 
dito mal; mas sim no dese-
jo de s0 vingar om ' de algu-
mas dali testemunhas d(, 
;eusaçrto de quem são ini-
migos figadais. Vila Cova, 13 
Ora isto, se de facto se No editicio da Escola Oficial, 

vier a confirmar, é simples- superiormente autorisado, está, a 
funcionar um curso de bordados 

'ci+'nte infame. •Singer*, sendo instrutora do 
Desde, o principio desta mesmo a sr.• D. Maricta Cequei-

queollo díssemo que so tor- ra, empregada superior da Com-
❑ava indtsperraav(,,1 que o panhia na filial de Viana do Cas-

telo. Com muita assiduidade eu-
inquerito decorresse com tusiasnio e aproveitainento,' fre-
absoluta imparcialidade, quentam este curso as moninas 

i• - 
lmposte, de viação e 
turismo 
Podas as autoridades' incurnbi-

rlas da fiscalização do cumpri-
mento da lei que regula êste im-
posto vão, np nosso concelho, co. 
rneçar a verificar se todos os pos-
suidorvs de veículos de qualqu-r 
espécie estão munidos das respe-
etivas licenças para êste ano, 
sendo autuados todos aqueles que 
as não possuam, bete como os Ia- L otaria 
vradores, quando não destinem 
os seus carros de bois, única e Os premios maiores das lota-
"xclusivamente, aos seus traba- rias do penultimo e ultimo saba-
lhos agi-kolas, do, couberam aos seguintes nu-
A estes, alem da multa, ser-lhes meros: 

hão cassados os certificados de Quatrocentos contos- 1995 
isenção que in,justificadarnen,te Sessenta contos-2766 
requereram. Vinte contos-8363 

Tres contos-2759, 4331, 6038, 
Sanco de Portugal 7242. 6414• 

T?m conto e quinhentos-318, 
Para a apreciação do relat.orio 84;3, 16321, 3038, 3796, 3863, 3954, 
contas e eleição dos corpos ge- 3975 40412, 4533, 5070, 5075, 5359, 

fio dia 28 do cor- r">169, 6220, 6295, 696%, 7217, 7615, rentes, reune- se  
rente a assembleia geral ordina- 8952 , 
ria dos acionistas do Banco de 4,500$00 (aproximações)-1994 
Portugal. e 1996. 

Pelo relatório verifica-se que 
Os débitos do tesouro ao Banco Quatrocentos contos-7129 
mzrutarn a 1,711.:182.705$00 em yrsse.nta contos-2665.. 
1928.' Eni 1927 eram de 
I.ti43.729.253$70. Vinte contos-5517 
A participação do Estado em 4•.500$ (aproximações) 7128 e 

lucros do Banco e impostos rela-
tivos ao ano dú, 1927 foi de „-
9.622.789$69, assim distribuídos: `3`ro8' 8200, 

i'articiia ,>o fi os lucros, Eseu rim conto e quinhentos-11, 
dos 5 335 753$,55• contribui .ao `.') t 514•• 641, 1580, 1922, 3437, 

ç 4272, 4303, 4320. 4344.582!x, 6138, bancaria, predíal e industrial, - v7 „ , c 
1.0:38,062$54; Cota para o Institu-'706, 772o, 8.193, 8523, 8772, 8919, 
to de Seguros sociais Obrigató- 8')̀'0' 
rios, 24S.982$60. 
A circulação fidu^iária, monta-

Va, vm 31 de Dezembro de 1928 a 
1989,828.2(18 50. Fm 31 de D(•zem-
b•o de, 1927 era de 1.857.41.0.607$. 

Circulação fiduciaria 
Pelo bc•letim n.o 2, sobre a si-

tuação semanal do Banco do Por• 
lugal, verifica-se que a circula-
ç5o lidueiaria, que, em 9 de Ja-de fabricar caixotes (só taboas) 
neiro ultimo, era de escudos em grande quantidade, e se lá 
1.980.533.001$50, desceu, erra 16 do r•xistem fabricas de cortumes que 
mesino mez, a 1.953.770.273$,50 possam tomar conta de grande 
e=cudos, estando as reservas me- numero de peles para curtir. 

Para trabalho futuro 
Do Governador Civil do Distri-

lo foi mandada uma circular, 
ura ente, aos administradores dos 
concelhos, pedindo-lhe para sa-
tizfazer a um pedido do sr. Con-
sul do Uruguay, grae mande uma 
nota rom o informe de, quantas 
fabricas cie serração existem na 
sua área e se estão em condições 

Factos posteriores tem 
nos dado uma impressão in-
teiramente oposta, o que 
torna o caso mais compli 
Gado e mais grave mesmo. 
Nós não pretendemos, riem 

das melhores familias desta fre-
,,uesia e eircuuvisinhas, entre as 
quais as Ex.ma' Sr,os D. Julia No-
vais,  D. Marieta e D. Alzira Cor-
te Real, D. Corina da Fonseca 
Linfa, D. Maria do Rosario e D. 
Maria augusta Azevedo da Costa 
Limà, D. Laura Miranda, etc. etc. 

,jantais insinuamos, que o _Insipido e sensaborão decor-
•r. Roque da Silva se não reu o Carnaval por aqui. Nada da 
defendesse. Antes até disse- folia propria destes dias. Oulhe-
mos sempre que se estabe.' i- ia, feijoada, algum etilisado, eis 
leensse egual atitude p;a,ra tudo' 

Se não fôra a iniciativa de ai-
,t acusação e para a defesa. ;uns rapazes, passaria desperce-
A verdade é, todavia que, bido e incogoito tal cavalheíro. 

quanto á acusação, se não Assim, houve, na tarde de ter-
permitiu a al umas teste,- ça-feira urra torneio de tiro ao al-

g voa tendo, como Lo premio, um 
munhas dizer tudo quanto robusto e, corpulento frangão, 
desejavam. E, ao que Cons. que coube ao distinto atirador e 
t,t, agora, está-se, conse.ntin- ' Mérito caçador sr. Felix Gomes 

,, dos Santos, o qual conseguiu, em 
lei á defesa uma permis6ão ;3 tiros, meter no alvo, de 4 le-
que excede os limites admis-cimetros quadrados, e á distan-
Úveis e inherentes á função cia de 150 In, 22 grãos de chumbo. 
para que foram indicadas. Concorreram a este certamen 
Será tudo isto verdade? '20 atiradores. Parabens ao dis-

tinto sporterilan e nosso amigo 
Averiguaremos mais per-, r. Fe.lix dos Santos, e aos orga-

ioenorisadamente para en- nisadores vieste agradavel passa-
tão continuarmos as nossas tempo. 
indispensaveis considera- --láncontram se doentes as es-

posas dos nossos amigos srs. Ro-
drigo Novais e, João Oliveira. 

IJ itretanto convém que as Itapido restabelecimento lhes de-
iustaneia•g superiores tornem ejamos-
do caso conhecimento para, -Tainbeut é bastante precario 
no seu 'veridictum final, n<-to o estado de saude da mãe do 

lasso particular amigo sr. Anto-
seret)i apanhados de surpre raio Cachada, muito digno rege-
sa• Assim o farêmos. dor desta paroquia e inteligente 

corr;espondeute desta localidade 
para o semanario KO Barcelense•. 
Prontas melhoras, são as nossos 
votos, 

-A passar as presentes ferias 
encontra-se aqui o distinto aluno 
da Universidade do Porto, sr. 
Adelino Miranda, a quem tive-
aios o prazer de cumprimentar. 
- De visita a sua familia cum-

prinicntamos aqui o nosso dedi-
cado amigo s`r. Agostinho Olivei-
ra, inteligente e solicito empre 
gado viajante duma importante 
firula da capital, e, 

á 

Pelo concelho.  

talicas do Banco, naquelas datas, 
representadas por 9.361.341$19 e 
9379.763$17 rNspectivamente. 

Falencia 
Declarou-se falida, segunda-

feira passada, na capital, a casa 
bancaria A. Piano Junior & C.a. 
Ao que parece a falencia foi 

determinada por jogo de cambi-
ais a descoberto, e uma elevada 
multa que lhe foi aplicada. 



Pombo correio 
Apareceu um corrA uma 

.milha. Encontra-se nos, 
Bombeiros Voluntarios. 

Estabe 1 e e i Passa-se mento de lou 
ças e vidros, situado ao Cam-
po da Feira, passa-se em 
bôas condições. Falar no 
mesmo. 

Quartos Alugam-se dois¡ 
decentes, mobi-

Iados e com luz. Falar nesta re-
dacção. , 

Auto eijaradora 
RÇe z MarnrmA viiaiva 

Em k•nt aoqu::ri.l.iaG.N.RpübL,ana 

BARCELOS 

DE MACHADO & liS'1'I•: VE S 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações era autoinoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.— Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. r, 

Esta oficina é dirigida tecnicamente peio socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

A COL--'Y 1J1TA PORTUGU-'.'ZA, Lida 
Sede em Lisboa Sucursal no Parto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad Ires, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de' potassa 
Fosfato Tomás   
Nitrato desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

com 
» 
» 
» 
» 
» 

18a20olo 
50 a U ol o 

1.8 opo 
I fi o?. 

20 a 22 oro 
99 112 olo 

Preços sem compefencia e percentagens garantidas 

N. B. —  Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e ¡ 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des- «A OP1NlA0D é 0 JO1'Ilal de Chaufeur Bem habilitado 

oferece-se. Fa-
inaior expansão de Barcelos. lar nesta redacção. 

•Os'GrAmofones 

«AIS LSIds VOICC» 
Gganifestam sempre a 
sua surarioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

•i Centro de Novidades ' 
BARCELOS 

ASSAPOR'I'E 
- - E -- - 

ASS1°á. G E N 
PARA 0 -- 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

aueri*eis dinheiro 

Jogai no GARA GE, BA R 4.. E J EN E 

y 

VUNI3M 
FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180¡x00, meios a 90$00, 
quartos a 15400, devimos a 
18600, vigessi mos a 9•$00,e cau-
telas a 51100. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende lodos os l•cdídos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

i 

Vende-se 

•a 

lConsi(yíjataria tia Vacum Oil Con•iian•t e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

`Tenda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ f'•GVAIS—BARCELOS 

SU CU•SaI• p Avenida Ale.,Jles de Faria e i>re%,eu:ente 

unta outra, tanibetn em ponto central 

Marçano Preferindo-se da 
aldeia,precisa- se• 

Informações nesta redacção, 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
materiA aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economir; qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13 

r•r• ppppppiiEsNus •11PIdES'I'IIIUS A 111V00R•Sacos de Papcl IfU11Ut•1  Limáft '' 1 

Primeira 1$55 
Segunda 1$20; 

Pedidos a N9 
da ,rim 

15 propriedades de lavra-, >. Dias, IJIID. 
dio ; 

1 casa de um andar com 
coberto e eirado ; 

14 propriedades de Inato 

e pinheiros, tudo na fregue-

sia de S. Miguel da Carrei. 

ra, concelho de Barcelos. 

Nestaa redação se diz. 

•1 T2o,•nnlna . 

HIMIN A. OE MMANN 
CONSTRUGI`OR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidrsulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Poh'ora Ail1iCalia 

para caça e►iliu:ls 
E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto. 

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

Os Lavralores e proprietarios que 
iesejem obter dinheiro em c/ cor 
rente com a Caixa Geral dos Depo-i 
sítes a juro de 8 112 por cerato, tem 
vartag;ns em dirigir-sa ao Sindicato.. 
xg(icola. 

fAB SACIA •ODE•NA 
Antiga da Calçada 

Director — JoWo Pacheco .Cei1e' 

Aviamento de todo o ••REPUBLICANOS Assinai 

receituario clinico divulgai « A OPINIAO» 

E LOS 

0 U Z 1 N E 
- DE LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

OARLO,S SOUZA 

Folhetim de «A OPINIÃO» N° 32 

ARNALDO GAMA 

0 Suputo - Mór b Vilu 
Episodios da invasão das iranoezes em 1809 

V 

Assim dizendo, saiu, deixando o 
sargento-mór ainda ocupado com os 
restos da limpeza da fronte. 
—Snr. João Peres, — disse então do 

lado o cónego Valentim, que estava 
conversando e velho morgado de S. 
Julião—que nos diz a respeito dos 
franceies? 
—Dos francezes ! — exclamou João 

Peres — Que um milhão de diabos os 
confunda, e que partidas tenham eles 
as pernas dentro e fóra do nosso Por-
tugal! E digam todos amem. Eles lá 
andam no Minho a turrar contra o ge-
neral Bernardim. Cá não põem eles 
o, pés desta feita. Entende? Digo-lho 
eu, e sei o que digo, E se vierem, por 
alma de meu pai! que lhes havemos de 
mostrar para o que somos! Está tudo 
revoltado, e o povo.., e eu com a or-
denança... 

—0 essencial é que eles não ve-
nham, amigo snr. João Peres — inter-
rompeu, sorrindo, o cónego Valentim. 
E que venham, pelo inferno i — re-

plicou João Peres — Aqui os espera-
mos a pé firme, como homens que so-
mos, entende? Aqui hão-de ver que é 
mais facil entrar que sair. De Portu-
gal não vai um, por essa lhe fico eu. 
E tenho dito, entende? 
— Isso é que é falar, amigo João Pe-

res; assim é que eu gosto dos homens! 
—exclamou o jovem morgado de 
Adães, notavel pela estupidez e pela 
força brutal — Nem .  um... nem um 
sal. 0 que eu quero e que eles caiam 
na asneira de vir. Não me temo deles, 
como o snr. cónego Valentim, que com 
os seus modos cheira a ,jacobino... 
—0' snr. morgado, ,jacobíno eu  — 

interrompeu o cónego com gravidade 
ofendida. 
— Jacobino, sim senhor; quem tem 

medo dos francezes é jacobino — re-
plicou o estupido fidalgo. — Um por-
tuguez é paru vinte francezes. Conta-
se de meu avó que, não sei em que 
batalha Ia por essas terras de horejes 
e de jacobinos, só de unia assentada 
agarrou dez á unha, como quem não 

quer a cousa, e depois troux(,-os para 
Adães e fel-os trabalhar nas cavalha-
rices e na nora como jutentos. Por-
que isto de herejes e de jacobinos são 
corno ,jumentos. E voeetueeó com es-
ses seus modos cheira-ine a jacobino, 
snr. cónego. Cá eu sou pelo que diz o 
Sr. João Peres. A ordenança de um la-
do, o povo do outro, os fidalgos com a 
sua gente... quem diabo ha-de cá vir? 
Eu já lá tenho pronto o cavalo para 
o que der e vier. Pena tenho de me 
ter morrido de lamparãos o meu baio, 
Optinio bicho! De um só salto passava 
por cima dum exercito. Vocemecê lem-
bra-se, snr, João Peres? Então que me 
diz a isto? 
— Eu? — replicou o sargento-tnór— 

eu cá sou de infantaria. Digo, enten-
de? que não 1(•nho nem quero cavalo. 
Para comer, hasta-me a égua. Mas te-
nho lá uma espada que já serviu... e 
bem; e, por alma de meu pai, enten-
de? que desta feita ha-de tirar a dos-
forra do tempo que tem estado em 
descanço. Em quanto ao baio, sinto 
qne morresse, por causa daquelas do-
ze moedas que v. S.& me pediu... 
— Mas primo, — acudiu aqui o ve-

lho morgado de S. Julião — ouvi di-

zer que o Soult estava em Traz-os' 
:Montas... Disseram-te alguma cou-
sa... 
—Eu não sei disso, primo; — repl!' 

cou o morgado de Adães — o que sei 
é que se cá vierem, não sai nem um• 
Vou-me aqui com a opinião do snr. 
João Peres. E demais digo que o meti 
cavalo ha-de servir. Optinio bicho! 
E' unia estampa. LI' para ver como não 
sofre o castigo. Nem todos o montam-
Não ha outro como ele por estes arre' 
dores. 
—Isso lá has-de desculpar, primo! 

acudiu o morgado dt, Cabreiros. — Vai 1 
ver o meu Turco se queres ver o que 
é um cavalo. Ilontem erguou-se com ti 
criado, que o que lhe valeu, foi moo' 
tal-o de cabeções; qu,• se não fóra 
isso, era defunto. Aquilo sim, aquilo 
é que é. Como ele é que não ha outro, 
Senão que o diga aqui o nosso aniinti 
João Peres. E' pai daquele potro... 
—Sim, daquele polui _ interroID' 

peu o sargento-mór — V. s.' quer por 
ele dezoito moedas. Mas sobre i50 
ainda havemos de dizer duas pala' 
v ras. 
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